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Gerir consiste em perceber
a relação mútua entre
opostos: inovação e rotina,
eficiência e eficácia,
controlo e liberdade,
diferenciação e integração.

Miguel Pina e Cunha
Director do MBA da UNL in “DN”
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sociedades

Economia
Real
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DR

Tejo. Terraço. E bicicletas. É de um escritório que se fala.
O BIG vai deixar as instalações do Saldanha, em Lisboa,
e rumar à Avenida 24 de Julho, junto à discoteca Kapital.
Um edifício com vista para o rio. À espera de licença de
construção, o arranque da obra está previsto para Setembro.
“Os directores optaram por abdicar das tradicionais zonas
financeiras. Ao invés, escolheram áreas mais arejadas.
É uma tendência das multinacionais”, comenta o arquitecto
Mário Sua Kay, responsável pela concepção do projecto.
A futura sede do BIG vai ter zonas de terraço e recortes com
vista para o Tejo, espaços de descontracção para pausas no
trabalho, propícios à troca de ideias entre os colaboradores.
Locais onde os funcionários podem usar os seus “laptops”.
As novidades não se esgotam nas áreas ao ar livre. O banco de
investimento vai construir, na cave do edifício, balneários com
cacifos particulares e sistemas de ventilação, onde será instalado
um parque de estacionamento de bicicletas para incentivar os
trabalhadores a passear até Algés ou a fazer “jogging” durante o
período de almoço. Terminado o exercício, é tempo para duche e
regresso ao trabalho. Ou então, a pedalada fica para o pôr do sol.
O edifício, composto por quatro pisos, dois deles com 1400 m2,

integra áreas em “open-space”. Salas polivalentes, que
incluem zonas de reuniões para accionistas, flexíveis

para acções de formação. A contornar o edifício,
que mantém uma fachada antiga,

estarão caixas de vidro para controlar a
incidência solar. Espaços em tons

laranja, a nova cor do BIG, que
deixou cair o azul morto. Tudo,

em nome de uma atitude
mais informal.

Futura sede do BIG
com terraço para o Tejo

Na futura sede do BIG, os trabalhadores podem
ir de bicicleta até Algés. No BES,
nem os administradores têm gabinetes privados.
A Brisa escolhe “open-space”. Tudo assinado
por arquitectos. De renome.
Lúcia Crespo lcrespo@mediafin.pt

Escritórios
saudáveis
Mais
produtividade

Continua nas páginas seguintes
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Lúcia Crespo lcrespo@mediafin.pt

“Sabiaqueexistemempresasnorte-
americanas que incentivam os tra-
balhadores a trazerem mobília de
casa?”, pergunta o arquitecto Má-
rioSuaKay,enquantofolheiaumli-
vro sobre escritórios inovadores do
britânico Francis Cuthbert Duffy.
São os chamados “employee frien-
dly spaces”, onde colaboração é a
nova“buzzword”da gestão.

NasededoGoogle,emvezdeca-
deiras,oscolaboradorespodemusar
bolasdepilates,tambémchamadas
“physio-balls”, grandes esferas de
borracha.ANiketemumcampode
basquetebol nas instalações.Quan-
doestãofartosdedesenharsapatos,
os trabalhadores vão testá-los na
arenadesportiva.Nosescritóriosda
Hearst,grupoqueeditapublicações
como a“Cosmopolitan”,as divisó-
riasdetrabalhovêmequipadascom
secretárias que contêm comparti-
mentos para os sapatos, espelhos e
outros objectos. A consultora Do-
blin Group tem uma zona comum
que pode ser reconfigurada de dife-
rentesformas,consoanteoperfildos
colaboradores, clientes e reuniões.

Bem-estar para reter talentos
A importância do bem-estar no lo-
cal de trabalho parece ser, cada vez
mais, uma preocupação das multi-
nacionais. Em especial para reter
quadrosdetopotalentosos.Ascon-
dições de trabalho podem pesar
mais do que os próprios salários.
Quando estes já atingirampatama-
res muito elevados.Asaúde dos co-
laboradores começa a ser um bem
maior. Não se trata apenas de boas
práticas. É de produtividade que se
fala.“QuandoaMicrosoft,emPor-
tugal,se instalounaQuintadaFon-
te, calculou um aumento de produ-
tividade na ordem dos 25%”, con-
ta o arquitecto Mário Sua Kay, res-
ponsável pelo parque de escritórios
emPaçod’Arcos.Pessoassaudáveis
a trabalhar em ambientes agradá-
veis produzem mais e passam mais
horas no escritório.

“Aideiaéqueolocaldetrabalho
possa ser uma espécie de oásis, um
espaço ‘zen’ para meditar e criar.A
sabedoriavemdasgrandesmultina-

Ambientes

Espaços
empresariais

Escritórios agradáveis podem levar 48% dos trabalhadores a permanecerem mais uma hora
por dia no trabalho. O número é apontado pela Gensler, consultora de “design” e arquitectura.
Segundo o estudo, efectuado no mercado norte-americano, as más condições nos locais de
trabalho podem levar a uma perda anual de produtividade de 256 mil milhões de euros.

Arquitectos de prestígio disputados
pelas empresas em Portugal

Fotos: DR

O quiosque no átrio
central do Edifício
Suécia, em Carnaxide,
proporciona uma zona
de relaxe e de
descompressão.
Mário Sua Kay
Arquitecto



Quarta-feira 23 de Agosto 2006 Jornal de Negócios EMPRESA| 33

cionais.Doestrangeirochegamqua-
drosdeempresa,maisexigentescom
os espaços de trabalho.

CUF contrata Castello Branco
Essesaber importadoestáa levaras
multinacionais em Portugal a pro-
curar arquitectos de renome para o
esboço dos seus escritórios. Em Ju-
lho,aVodafoneconvidou50profis-
sionaisaparticiparnum“Concurso
de Ideias”, para o projecto final de
construção da nova sede no Porto.
Duas dezenas de propostas estão a
ser avaliadas e a escolha definitiva
decorre em Outubro. Como crité-
rios,a operadora aponta a localiza-
ção, facilidade de acessos, ilumina-
ção e conforto ambiental. Factores
quesereflectemnobem-estarepro-
dutividade dos colaboradores, res-
salta fonte da empresa. Na nova
sede,comcapacidadepara400pes-
soas, serão instalados todos os ser-
viços,hojedispersosporquatroedi-
fícios.A obra, cuja construção será
iniciada em Janeiro de 2007, deve-
ráestarconcluídanoiníciode2009.

TambémaCUFcontratouoAte-
lier Castello Branco Arquitectos
para planear a nova sede emAlver-
ca, onde agora estão concentradas
todasasfunçõesadministrativas.“A
possibilidade de reunir, num só es-
paço,o conselho de administração,
acomissãoexecutivaeosfuncioná-
rios, contribui para a aproximação
entre todos os colaboradores”, sa-
lientou o CEO Luís Filipe Pereira.

“Open space” no BES e na Brisa
A Brisa contratou o arquitecto Fre-
derico Valsassina para projectar a
suafuturasede, juntoàsactuais ins-
talações, em Carcavelos, no nó da
auto-estrada A5. O mesmo profis-
sional foichamadoparaconcebero
Office Park Expo, no Parque das
Nações,umprojectoemco-autoria
com Nuno Leónidas Arquitectos.
Frederico Valsassina vai, igualmen-
te, assinar a renovação urbana do
GrupoEspíritoSanto.Empresaque
prevê aumentar a sua sede na Ave-
nida da Liberdade.

Estes três espaços apostam em
grandes áreas de trabalho com for-
mato “open-space”. No BES, nem
osadministradorestêmgabinetes in-

dividuais. Os 12 elementos da co-
missão executiva partilham a mes-
ma sala.

Longe vai a tendência, mas não
a prática da maioria das empresas
portuguesas, de colocar a recepcio-
nistasea secretáriano iníciodasala
e o chefe ao fundo, no seu gabinete
privado.“A verdade é que os direc-
tores são quempassa menos tempo
nas empresas. E a própria ideia de

estatutoestáamudar.Aprazo,mes-
mo em Portugal, vão aparecer de
sandálias e ‘shorts’”, brinca Mário
Sua Kay.

Aliás,espaçosvedadoseparedes
de cimento estão“démodé”. “Nos
anos 70 e 80,os edifícios eramcon-
cebidos como peças herméticas.
Hoje, as grandes empresas optam
porespaçosem‘openspace’,queevi-
tam áreas perdidas e fomentam o

trabalho em equipa”, diz, por sua
vez, Frederico Valsassina.“Até po-
dem existir espaços compartimen-
tados.Emespecialnasempresas ibé-
ricas, onde há o hábito dos colegas
gritarem quando trocam ideias”,
graceja, de novo, Sua Kay.“Mas as
divisórias de vidro são a solução”.
Como na sede da Pricewaterhouse
Coopers (PwC), noOportoForum,
edifício assinado pelo arquitecto.

Escritórioscom instalaçõesagradáveispodem levar48%dostrabalha-
dores a permanecer mais uma hora por dia no local de trabalho. O nú-

mero é apontado pelaGensler, consultoranorte-americanade “design” e ar-
quitectura. De acordo com a companhia, que recorreu à empresa de estudos
demercadoD/RAdded Value,asmáscondiçõesnoslocaisdetrabalhopodem
originar uma perda anual de produtividade avaliada em 330 mil milhões de
dólares (256 mil milhões de euros). A análise “Gensler 2006 US – Workplace
Survey” baseia-se em inquéritos efectuados a 2013 trabalhadores, com uma
idademédiade42 anos, integradosem companhiascom maisdetrêsmil fun-
cionáriosereceitasde354 milhõesdedólares(275milhõesdeeuros). Segun-
do a pesquisa, as empresas que ignoram o “design” e o “layout” não optimi-
zam o potencial dos seus recursos humanos.

De acordo com a análise da consultora norte-americana, os trabalhadores
acreditam que se tornariam 21% mais produtivos se estivessem integrados
num ambientedetrabalhomaisagradável eacolhedor. Umafatiade90%crê
que o bom ambiente influenciaria o seu humor e atitude no trabalho, bem
como a sua satisfação e realização profissional.
Desalientaré,também,ofactode62%doscolaboradoresafirmarem quead-
miram ossuperiores hierárquicosqueoptam portrabalharem espaçosaber-
tos, em vez de se fecharem em gabinetes privados.
Contudo, 46% dos inquiridos não acreditam que a empresa onde trabalham
tenhacomoprioridademelhorarasinstalações.Para40%dosentrevistados,
a razão do cepticismo prende-se com os custos financeiros associados à me-
lhoria dos espaços de trabalho.

Melhorar escritórios pode levar cada funcionário a trabalhar mais uma hora por dia

Os colaboradores
admiram mais os
superiores
hierárquicos que
optam por não
trabalhar em
gabinetes fechados.

NETJETS

O edifício Cristal, em Oeiras, alberga empresas como a transportadora
aérea NetJets (nas fotos), que aí ocupa 4.840 m2 de escritórios. Para
assegurar que o espaço iria ser à medida das suas necessidades de
trabalho, a NetJets começou a negociar o arrendamento das instalações
com dois anos de antecedência.

Espaços arrendados à medida

A Vodafone convidou
50 arquitectos para
um concurso para a
sua nova sede no
Porto. Vinte propostas
estão a ser avaliadas.
A escolha será em
Outubro.
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“Asparedesdevidropermitemmaior
interactividadeeproximidade.Vêem-
seoscolegasapassar.Todosseconhe-
cem”.Paradefenderesta ideia,Mário
SuaKaydiz:“Hojeestáemvogadizer-
sequeumaempresaécomoumaequi-
pa de futebol.Ora, se o campo fosse
compartimentado,não havia golos”,
remata.É o que parece acontecer em
Portugal,ondeosgabinetes fechados,
ao estilo estatal, e os corredores infin-
dáveis, impedem o intercâmbio entre
as pessoas. Ninguém sabe quem é a
Maria”.

Outradastendênciaséacriaçãode
váriosambientesdentrodomesmoes-
paço.Zonas de trabalho intercaladas
poratmosferas informaiscomsofáse
espaçoscolectivosondeaspessoaspar-
tilhamideias.AsededaPwCtemáreas
decafée“plug-in”,ondeclientesefun-
cionáriospodemestar,deportátil,liga-
dosàInternet.Zonasemtons laranja
everdeeparedescomfotografias.

Postos de trabalho fixos também
estãoacair emdesuso.Éa flexibiliza-
çãoafuncionar.Hámuitasempresas,
noestrangeiro,ondeostrabalhadores,
no fim do dia de labor, arrumam os
portáteiseasesferográficasparadaro
lugaraoutrocolaborador.EmPortu-
gal,aIBMincorporouesteconceitode
postodetrabalhomóvelnonovoedi-

NOVA SEDE

Nas imagens ao lado está o esboço da nova sede da Brisa Auto-estradas
de Portugal, um projecto da autoria do gabinete Frederico Valsassina
Arquitectos. As futuras instalações serão construídas em Carcavelos,
no nó da auto-estrada A5, junto ao actual edifício da empresa.
Áreas em “open-space” serão uma aposta da Brisa.

Frederico Valsassina é a escolha da Brisa...

O uso de cores fortes
personaliza mais o
espaço de trabalho na
PricewaterhouseCoopers.
O Net Bar (à dir.) serve
para reuniões informais
entre quadros e clientes
ou visitantes. Mas que
até podem ser mais
produtivas.

Mário Sua Kay
Arquitecto
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fício,noParquedasNações.
Assim,optimiza-seoespaço.OPar-

que Suécia, em Carnaxide,onde está
sedeadaaSybase,estárepletodeespa-
ços onde os trabalhadores podem le-
varosseus“laptops”.“Masosportu-
guesesaindasãomuitoconservadores
eachamoconceitoestranho”,comen-
ta Mário Sua Kay.Creio que as gera-
çõesvindourasvãoaderiraestes“am-
bientesde‘playstation’”,diz.

E luz natural? Não é totalmente
inócua. Pelo menos em Portugal.
Onde, segundo o arquitecto,há luz a
mais.“NoVerão, torna-se agressiva.
Em especial quando faz reflexo nos
monitores.Éessencial,porisso,persia-
nasnoexteriorecoresfriasnointerior.
“Claroqueluminosidadenaturaléim-
portante,querparaescrever,leroude-
senhar.Eé indispensávelparadescan-
saravista”.

SuaKaysalientaaimportânciadas
grandes janelas.Tal como no Edifício
Cristal,emPaçod’Arcos,ondeestáins-
taladaasededaNetjets.Ounoprojec-
to da novaTorre Monsanto, em Mi-
raflores.Toda envidraçada com um
jardimnomeiodoedifícioeumapis-
cinanoterraço.

Terraçosemaisterraços.Comver-
de.Jardins e esplanadas.Tal como na
Quinta da Fonte,aponta.Menciona,

também,asededeumamultinacional
alemã,cujonomepreferenãodivulgar,
que vai ser construída no Parque das
Nações,emLisboa.Vaiterumterraço
ondedisponibilizaráaulasdeyoga.

Também no Parque das Nações,
SuaKayconcebeuoedifíciode17an-
dares que foi ocupado inicialmente
pela PT e depois vendido por esta ao
grupoBES.Aquidestacaastécnicasde
ventilação,quepossibilitamaentrada
deardoexteriorsemcolocarospapéis
avoar.Oedifício,talcomoodaTorre
Monsanto, ou da sede do Banif, tem
umafachadaduplaquepermiteocon-
trolodoarnointeriordoedifício.“Tem
umvidrofixonoexteriorcomgrelhas
paraaentradadeare,nointerior,exis-
te uma segunda fachada com vidros
que podem ser abertos.À noite, o ar
condicionadopodeserdesligado,asja-
nelasdafachadainteriorabertase,as-
sim,háumarenovaçãodear.Sempe-
rigo de rajadas,dada a protecção da
fachadaexterior”.

PráticaspoucocomunsemPortu-
gal.Motivo? Custos.“Mas, a médio
prazo é um investimento, dadas as
poupançasenergéticas”,argumenta.E
asaúdedostrabalhadores.Eaprodu-
tividadedosmesmos.Quemnãogos-
tariadetrabalharnumedifícioverdee
sentadoembolasdepilates?

RENOVAÇÃO URBANA

Frederico Valsassina vai, igualmente, assinar o projecto de renovação urbana do
Grupo Espírito Santo, que prevê aumentar a sua sede na Avenida da Liberdade. Um
grupo onde nem os administradores têm gabinetes individuais. “Os 12 elementos da
comissão executiva partilham a mesma sala. Faz parte da política da empresa”, diz
Paulo Padrão, director de comunicação do BES.

... e do Grupo Espírito Santo

Atendênciadasempresaséparareduzirasuperfície
de uso individual e ampliar o espaço colectivo. A

apoiarestadisposição estáatecnologia, que permite pos-
tosdetrabalhoflexíveis.Amédiadaáreaocupadaportra-
balhadornaEuropaéde14m2,comosalemãesnotopo(30
m2portrabalhador)eospostosdetrabalhonaEscócia,Bul-
gáriaeEstónianabase(10m2).Portugalestáabaixodamé-
diaeuropeia, com 12,5 m2. As conclusões são daconsulto-
raimobiliáriaCushman &Wakefield, queapresentou, este
mês, o estudo “Business Briefing – Landlords & Tenants”,
baseando-seem questionáriosrealizadosa500empresas
de 26 países daEuropa. O estudo refere que os escritórios
de advogados são os que mais metros quadrados porpes-

soaocupam (17m2),seguidospelabanca(15m2)eempre-
sasdetecnologia(14m2). Maisde40%dasempresaspre-
tendem expandir áreas de “open-space” no próximo ano,
com20%dasmesmasarevelaraintençãodetornarospos-
tos de trabalho mais flexíveis. A par das tendências está
também apressão das empresas parareduzircustos e ter
um negócioomaiseficientepossível.“Osectorimobiliário
aindatem poucopesonasdecisõesdenegóciodasempre-
sas”,lamentaCarlosOliveira,directornaCushman&Wake-
fieldPortugal.“Naalturadedefiniremumplanoderespon-
sabilidade social da empresa, são poucas as ocasiões em
queosaspectosrelacionadoscomoimobiliário,comoapou-
pançade energia, porexemplo, são tidosem conta”.

Reduzir espaço individual e aumentar área comum...

Segundoum estudo dapublicaçãonorte-americana
Gallup ManagementJournal, locais de trabalho com

espaços de convívio, as chamadas “break áreas”, aumen-
tam a produtividade. Longe vão os tempos em que a con-
versa com o parceiro do lado era interpretado como sinal
de distracção. O diálogo e aamizade começaaserincenti-
vado nas empresas. E a concepção dos espaços tem a sua
dosederesponsabilidade. Areferênciavai paraoretalhis-
taBestBuy, também chamadode“Oterminal”. E porquê?
Nofinaldosanos90,cresceudetalformaqueopessoalad-
ministrativoestavaespalhadopor14locaisdiferentes.Com
7500 empregados, a empresa concentrou a sede num só

espaço.Tomoucomomodeloumaeroporto,comvárioster-
minais. Um deles, apelidado de “main terminal” tem três
zonas: “the park”, “the café” e “the neighborhood”. Visi-
tantesetrabalhadorespassam,necessariamente,poreste
terminal principal, com paredes de vidro. Pessoas a ler o
jornal,atrabalharnos“laptops”ouabebercafécompõem
o cenário. Nem sequer existem máquinas de café nos ou-
trosterminais. É políticadaempresaincentivaroscolabo-
radoresadescerem àalacomum paraconviver. Oquenão
deve ser difícil. Tem mesas de bilhar, consolas de vídeo e
um campo de voleibol. Banco, farmácia, ginásio, lavanda-
riae lojade presentescompletam “O terminal”.

... para estimular a conversa entre os colegas

No edifício Cristal, em
Oeiras, o átrio central
pode ser uma grande
zona social para as
empresas aí
instaladas, podendo
potencializar as
sinergias entre elas.
Mário Sua Kay
Arquitecto

Pedro Aperta
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